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22: aniu•r•ai'i0 j•flNB• DE BflBCf••S 
AO decorridos 22 anos sobre o apareci-

mento de JORNAL DE BARCELOS 

e, ao longo do decurso deste tempo, 

sempre o nosso semanário tem sabido 

manter uma linha de rumo, de forma a 

não magoar susceptibilidades a quem quer que 

seja. Atento aos problemas da nazs . tx•rra, teta 

procurado colaborar o melhor possível com os 

poderes públicos, aplaudindo os empreendimentos 

ou apontando as necessidades mais pzémentes. 

É assás difícil agradar a toda a gente, mas 

quando se tenta, de boa-fé, analizar e descrever 

factos quotidianos de relevo para a nossa região, 

não há motivo de sobressalto nem atitudes a 

criticar. 

Aqui deixamos o testemunho da nossa gratidão 

para aqueles que, desinteressadamente, têm cola-

borado nas colunas deste semanário e também 

para os nossos dedicados assinantes, leitores e 

amigos. Prometemos continuar a seguir a mesma 

orientação, para engrandecimento do muito nosso 

e tão querido rincão — BARCELOS. 

• Aniversário do Senhor 

Presidente da Câm  a ra  

` ' ' ` Dr. José Luís hagu•íra de Briio 
L Na próxima quarta-feira, dia 13, 

ocorre o aniversário natalício deste 

80M 

• 1 • nosso distinto conterrâneo e bom 
ainigo, muito ilustre Subsecretário 
de Estado da Previdência e Traba-
lho. 
Ao assinalarinos tão grata efemé-

ride, desde já felicitamos, sincera-

COmo ioda o 89.° .rsário incute. o Sr. José Luís Nogueira de Brito desejando a Sua Excelên-
cia muita saúde e muitos anos de 
vida. 

Urna vez miais — e desta vez a 
primeira no ano — Barcelos estará 
em festa, no domingo próximo. Esta 
festa muito diz a quem aqui nasceu 
ou viveu e soube sentir a alegria da 
nossa gente. E a quem — em horas 
irás—beneficiou da presença, opor-
tuna e benfazeja, dessa figura, aus-
tera — mas afável, solícita— mas 
apagada. heróica— mas humilde, o 
Bombeiro. E ainda a quem, por 
equilíbrio de espírito ou requinte 
de sensibilidade, conhece e sabe re-
conhecer o mérito em que o tem. 
Por muito que se diga ou se faça, 

ainda se não fez o devido elogio do 
Bombeiro; tal como nós o conhece-
mos, é beneficio apenas nosso — 
sem par na estranja, como dito e 
redito— mais prática e interesseira 
que sentimental. 
0 seu melhor padrão não são as 

palavras, ainda que elogiosas, nem 
as medalhas, nem tão pouco as es-
tátuas — mas o coração agradecido 
dos beneficiados e o das testemu-
nhas, que somos todos nós, da sua 
acção. 
Só a gratidão pura poderá cor-

responder à nobreza da dedicação 
do Bombeiro e nada neste mundo 
a poderá substituir. 
E tanto mais quanto a aniversa-

riante é essa entidade, de uma ma-
neira ou de outra, intimamente li-
gada a todas as famílias barcelen-
ses, das quais é como que prolon-
gamento e se apresenta aos olhos 
dos próprios e de estranhos como 
veneranda relíquia do passado— 
longo e todo de bem fazer — a glo-
riosa Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
que domingo festeja o seu 87.0 ani-
versário. 

Evocar esta Associação é chamar 
à presença festiva, não este nem 
aquele, mas a cidade, o concelho 
inteiro, no sentimento unânime e 
dedicado de todos os seus bons fi-
lhos! 0 prezado leitor, auscultando 
o seu íntimo, se felizmente não ti-
ver degenerado, verificará que é 
assim realmente! 

Este aniversário é realçado espe-
cialmente por dois grandes moti-
vos: a apresentação ao público, que 
ainda se julga possível, da planta 
para o novo quartel, pondo assim 
termo a letargo, que aborrecia a 
tantos e tantos e comprometia a 
alguns. A ultimação da planta se-
guir-se-á o pedido de compartici-
pação ao Estado, para início da 
obra, imediatamente a seguir. 
0 outro motivo: a exposição dos 

(Conttaua na 3.• paplaa) 

01. JOré N9I1 21 f21D3UM 
Amanhã, dia 8, tem a Rua festa 

natalícia este nosso querido amigo, 
ilustre Director do Externato D. 
António Barroso, desta cidade. 
Ao Sr. Dr. José Rodrigues F er-

naudes, Jornal de Barcelos apre-
senta, pois, efusivas saudações, com 
votos de que goze muitos anos de 
vida repletos das maiores felicida-
des. 

Dr, António Vasco Barreto Alves de Faria 
Presidente da Câmara Municipal 

Se qualquer Barcelense, nato ou 

residente, ou Amigo de. Barcelos, 

pessoa de bem, merece as nossas 

efusivas felicitações, por ocasião de 
aniversário natalício ou de aconte-

cimento ou efeméride que lhe seja 

grata, por maior força de razão tem 

jus indiscutível ao nosso caloroso 

saudar, ao nosso mais ardente pa-

rabéns, aos votos de muita felicida-

de quem, sendo barcelense ilustre, 

filho e neto de grandes barcelen-

ses, e amante estrénuo e dedicado 

e devotado da sua Terra, trabalha 

incansàvel mente pelo seu progresso 

e desenvolvimento, pela sua gran-

deza e elevação, na sua cadeira de 

Panorâmica aérea da nossa Terra -- de cujas belezas naturais muito nos orgulhamos. 

Magistrado Administrativo, de Pre-

sidente da Câmara, e fora dela, cor-

rendo a cidade e as nossas fregue-

sias ou peregrinando por Lisboa, 
pelos departamentos governamen-
tais, a tratar de interesses do con-

celho, a propugnar pela realização 
de aspirações de Barcelos. 

Ao Ex.mo Senhor Dr. António 

Vasco Machado Maciel Barreto Al-
ves de Faria nunca será demais tri-

butarmos .as nossas liomenagens ou 

formularmos votos de bons anos e 

de prosperidades pessoais e do 

maior sucesso na sua missão hono-
rífica e prestimosa de conduzir os 

destinos da sua e nossa Terra. 

Felicitar quem presta os mais 

relevantes serviços é felicitarmo-

-nos a nós mesmos; desejar que se 
conserve nas cadeiras municipais é 

desejar o nosso bem; e por issoi 
querer que Deus cumule Sua Ex-

celência de bênçãos e lhe conceda 

saúde, força e ânimo para conti-
nuar a sua obra de engrandecimen-

to de Barcelos é querer a continua-

ção do serviço do nosso bom gover-

nante, de um óptimo Presidente. 

No sectpr da Instrução desenvol-
veu e está a desenvolver o Sr. Dr. 

Alves de Faria acção tal, que há 

frutos opimos a focar e outros a, 

concretizarem-se. E ternos a urba-
nização de zonas da cidade, a ex-

pansão da sua área citadina; e te-

inos a beneficiação de rodovias e 
arruamentos; os melhoramentos de 

águas, as electrificações. Em suma, 

obras de elevado alcance, da maior 

necessidade, de fomento e ressurgi-

mento. Obras que impõem um no-
me, uma geração. 

Só queríamos felicitar o Sr. Dr. 
Alves de Faria e desejar-lhe a ce-

lebração de um e muitos aniversá-

rios natalícios, na companhia doas 
seus, e na nossa companhia, e tan-

tos .quantos possa na Presidência 

da Câmara. Mas o que não podía-

mos é deixar de aliar a sua vincada 

personalidade de Barcelense e Ho-
niem Público à de Presidente da 

Câmara e Magistrado Administrati-

vo, à de orientador, fomentador, 

realizador dos progressos em curso 

e em vias de realização da nossa¡ 
querida Cidade e de todo o conce-

lho. 0 que se fez está à vista ide 

todos, a merecer os nossos aplau-
sos incondicionais; o que se está a 

efectuar já nos diz do seu valor; o 

que se projecta ou planeia e de 

atentar-se no Plano de Actividades 

para 1971, há pouco vindo a lume 

da publicidade, muito nos diz dos 

esforços empregados na mira de 

tornar Barcelos Maior. 

Parabéns! 

AD MULTOS ANNOSI 



t'áginx Z JORNAL DE BARCELOS 

F#4 L E C 1 M E N T 0 5 Câmara Municipal de B•ccios 
r • ++bom á 

D. Dosa Miranda de.Andrade 
Em 10 do corrente, faleceu -nesta 

cidade a Sna D. Rosa Miranda de 
Andrade, de 65 anos de idade, filha 
da Sna D. Rosa Augusta de Miran-
da de Andrade e do! 1saudoso-,•r. 
Xernando.Augusto de Andrade: -

Era irmã dos Srs. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, ilustre Pro- 
fessor do Liceu Alexandre Hercula-
no, no Porto, casado com a Sr.a D. 
Maria Augusta do Vale Azevedo 
. Lim-t de Miranda. de Andrade, An-
tónio Miranda de Andrade, funcio-
nário do Registo Predial, casado 
coei a Sr.a D. Isolina de Carvalho 
Andrade, e Dr. Adelino Miranda de 
Andrade, ilustre advogado, casado 
com a Sr.a D. Benvinda Maria Pi-
menta de Castro de Miranda de An-
drade, e das Sr.as D. Olindïna --\li-
-randa de Andrade Monteiro Torres, 
D. Irene Miranda de Andrade Ra-
mos Meira, casada com o Sr. Car-

los Ramos Meira, Director de Fi-
nanças, em Viana do Castelo, P. 
Justina Augusta 1\liranda de Andra-
de Tinoco,, casada com o Sr. Joa-
quirn Carvalho Tinoco, funcionário 
superior dos C. T. T., no Porto, D. 
Maria Augusta Miranda de Andra-
de, casada com o Sr. António do 
Carmo Ribeiro Vítor, escrivão da 
Capitania da Póvoa de Varzim, D. 
Maria de Lourdes Miranda de An-
drade e D. Celiza Miranda de An-
drade. 
O funeral da saudosa finada rea-

lizou-se no último sábado, pelas 
16,30 horas, do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para o Cemité-
rio Municipal, ficando a urna de-
positada em . jazigo. de família. 

A ilustre família enlutada, as sen-
tidas condolências de Jornal de 
Barcelos. 
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Plana de Aclíviúde 
( Continuação 

Uflicipal - 171 
da quarta página) 

--E. M. 544-1, Construção do Lan-
çoa E. M. 544 (Creixomil) - 3.á fa-
se, 200 000$00. 
-E. M. 516 - Reparação da pon-

te na Freguesia de Durrães, escu-
des, 260 000$00-
-E. M. 519- Construção do tro-

ço entre a E. N. 204 e Quintiães, es-
cudos 170 000$00. 
- E. M. 513 - Troço de Cristelo à 

E. N. 205 (Quinta das Andorinhas) 
- l.o,. fase, 400 000$00-
-E. M. 553 - Troço da E. N. 205 

à Igreja de Cristelo - La fase, escu-
dos 200 000$00. 
- E. M. 590 - Construção' da Pon-

te sobre o Rio Cávado- 1.a fase, 
1000 000$00. 
-C. M. 1041-1- Construção do 

troço da E. M. 546-1 e o lugar da 
Costa (Fragoso) - 1,a fase, escudos 
136000$00. 
- C. M. 1057 - Construção do tro-

ço entre o lugar da Igreja e o limite 
do concelho (Oliveira) - 1.a fase, 
200000$00. 
- C. M. , 1070-1-- Construção do 

troço entre a E. N. 103-1 e a Igreja 
Paroquial de São Nlartinho, escu-
dos 200 000800. 
- C. M. 1085-2 - Abertura entre 

o lugar da Igreja de Cambezes e Se-
quiade, 47 000$00. 

-- Aquisição de um Dummper pa-
ra os serviços de obras, 76 100$00. 

Conservação e aproveitamento d 
material: 

- Ampliação do Cemitério de 
Abade do Neiva, 89000$00. 
- Abastecimento de água à cida-

de e freguesias do concelho, escu-
dos 800000$00. 
-Reparação do Matadouro Mu-

nicipal, 40 000$00-
- Ampliação e beneficiação Ao 

do edifício onde se encontra insta-
lado o Posto de Turismo, 500 000$00. 
- Pavimentação do Campo da 

República, 250 000$00. 
-Pavimentação da Rua Miguel 

Miranda em Barcelinhos, 100 000$. 
-Arranjo e pavimentação da 

Rua de acesso ao Matadouro e con-
vergente, 449 000$00. 
-E. M. 593- Reparação do lan-

ço da E. M. 553 a Paradela - La 
fase, 65000$00. 

-Idem, idem - 2.a fase, 195 000$.. 
- E. M. 505 - Reparação entre a 

E. N. 306 e a E. N. 206 (Remelhe) 
-8.a fase, 143300$00. 

-E. M. 505- Reparação entre a 
E. N. 505 e a Igreja da Freguesia 
de Chavão, 125 000$00. 

-E. M. 503-3 - Continuação da 
pavimentação entre Chavão e Ne-
greiros, 100 000$00. 

- - E. M. 543 Pavimentação do 
troço entre a E. N. 205 e a E. N. 
306 - Li j ó, Campo - Tamel S. Fins, 
160000$00. 

-Arranjo e pavimentação do C. 
M. de acesso à Central Elevatória,. 
140000$00. 

- E. M. 547 - Construção da Pon-
te sobre o Rio Neiva (Panque), es-
cudos 135 000$00. 

Pavimentação do troco entre a 
E. N. 204 e a Igreja de Cossourado, 
160 000$00. 
-E. M. 554- Pavimentação do 

troço da E. N. 205 ao C. M. 1111-1 
(Gilmonde-Milhaze.$), 160 000$00. 
-E. M. 558 - Rectificação e pa-

vimentação entre o mosteiro e So-
corro Oreias Vilar), 95 000$00. 
-E. M. 561-1- Pavimentação do 

troço da E. N. 103 e a Igreja de 
Airó, 160 000$00. 
-E. M. 562 - Pavimentação de 

um troço na Freguesia de Cambe-
zes (Barcelos), 48,53000$00. 
- E. M. 570 - Continuação da pa-

vimentação em ;tlinholães, 328000$. 
- C. M. 1034 - Rectificação do 

troço entre a E. N. 204 e a E. N. 
308 (Balugães), 200 000$00. 
-C. M. 1048 - Reparação do tro-

ço da E. N. 204 ao Lugar de Real, 
na Freguesia da Silva, 319900$00. 
-C. M. 1092 - Reparação do tro-

ço da E. N. 103 à E. M. 558 no lu-
gar do Socorro (Areias de Vilar), 
181000$00. 

-- C. M. 1111- Conclusão da va-
ri ante. à E. M. 555 (na Franquei-
ra), 250.000$00. 
- C, M. 1114 e 1 115 - Continua-

ção da Reparação da E. M. 205 a 
Faria, 200 000$00. 

C. M. 1143 -- Continuação do 
lariço entre a E. N. 204 e a E. N. 
204-3 (C.` F. de Nine), 400 000$00. 
- Aquisição de fardamentos para 

o pessoal cantoneiro do serviço de 
obras, 44 000$00. 
-Trabalhos relacionados com as 

Festas das Cruzes, 756000$00. 
- Obras do Plano Especial, escu-

dos 3 000 000$00. 
26176 600$00 

Bairro Do-ztor Oliveira Sal2zar -

ampliação. Construção de um agru-

panzenlo para mais 60 jamílias mo-

destas em Barcelos: 

Das diligências efectuadas junto 
do Fünd•_) de Fomento de Habita-
ção, resultou que, com a base de li-
citação de 7136 210$00 foi ,aberto já 
o concurso público para a arrema-
tação da empreitada de construção 
de rim agrupamento para 60 famí-
lias modestas em Barcelos. 
A esta realização de largo alcan-

ce social, e que vem prestar grande 
contributo no que respeita .a habi-
tações de famílias de débil situação 
económica, consagrou-se o maior 
interesse por parte da Câmara Mu-
nicipal que regista, assim, com pra-
zer o êxito das diligências que fo-
ram efectuadas, havendo ainda a 
possibilidade de dar maior ampli-
tude a obras desta natureza e até 
dentro do maior espírito de econo-
mia que há que acautelar, 
Procuramos sintetizar o mais 

resumidamente possível o que a 

•úAd 
DR. ANTÕNIO VASCO MACHA-

DO MACIEL BARRETO ALVES 
DE FARIA, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho, de Barce-
los: 

Faço saber que de harmonia com 
a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 22 de Dezembro 
de 1970, se recebem propostas, em 
papel selado e carta fechada, até 
às quinze horas, do dia 12 de Ja-
neiro de 1971, para a empreitada. 
de: «ARRRANJO DO CAMPO CA-
MILO CASTELO BRANCO, EM 
BARCELOS». 
A base de licitação é de 563 820$ 

e o depósito provisório na impor-
tância de 14096$00 deve ser efec-
tuado na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e - Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição•Técnica,on-
de podem ser consultados, em to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, e na Direcção dos 
Serviços de Urbanização de Braga. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às quinze 
horas do dia 19 de Janeiro de 1971, 
na Sala das Reuniões, reservando-
-se a Câmara o direito de abrir li-
citação verbal entre os proponen-
tes e ainda .o de não adjudicar se 
assim o julgar conveniente aos in-
teresses do Município. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Paços do Concelho, 22 de Dezem-
bro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. António Vasco Machado .11,7ciel 

Barreto Alves de Faria 

Câmara Municipal pretende reali-
zar no próximo .ano: 
Estamos certos que o Conselho 

_Municipal, pela exçposição que fi-
zemos neste plano, poderá ficar ha-
bilitado .a medir a extensão dos 
inúmeros encargos a assumir e que 
de natureza obrigatória que a Lei 
atribui ao Município são de mon-
tante tal que não deixam grande, 
margem para a satisfação de outros 
que representam verdadeiras ansie-
dades das gentes do nossa conce-
lho. 
E porque assim é, bem necessá-

rio se torna que incompreensões, se 
=is há, encontrem compensação que 
se integre na cooperação que não 
teia sido regatiada pelo Conselho 
Municipal, o que registamos com 
estímulo para prosseguir na mis; 
são a que nos consagramos. 
Merece o Plano de Actividade da 

Câmara Municipal de Barcelos 
para 1971, atendendo à sua aparen-
te frieza e sobriedade, um ou outro 
comentário, quanto reais não seja 
para dar plena satisfação ao in-
declinável direito de que todos são 
portadores, para conhecerem, com 
certo pormenor, o que trará para 
Barcelos, o Ano que se ,aproxima. 
Ainda que fugidianiente, será co-

mo que uma glosa ao referido Pla-
no, tendo-se no entanto bem viva 
a ideia de que planificar, sem prè-
viamente, e de ciência certa, se te-
rem assegurado as imprescindíveis 
comparticipações estatais, é algo de 
falível, e, que tantas e tantas vezes, 
induz as populações em erro ou em 
estado de descrença. 
Ainda há quem pense, que a sim-

ples inclusão de uma obra em pla-
no, significa necessàriamente reali-
zação. 

Ora, entre o planeamento e A exe-
cução, medeia um período que nem _ 
sempre está ao nosso dispor encur-
tá-lo. 
Faltam as comparticipações, os 

concursos ficam desertos, a capa-
cidade técnica e financeira do Mu-
nicipio nem sempre tem a elasti-
cidade ,apetecida, os projectos nem 
sempre são elaborados com preste-
za e prontidão pensada, enfim, uma 
multiplicidade de contrariedades, 
que tantas vezes escapam ao juizo 
sereno das populações. 
Populações que muito legitima-

mente querem que se caminhe de-
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
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SEDE EM AFWE 1 Telef. 91151 

!Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA 

POSTO N., 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramática 

n"74 

POSTO N.• 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO N.° 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Telef. 82974 Telef. 23851 

AO PÚBLICO: 

POSTO N.° 4 

Esposende 
kua Narciso Ferreira 

Junco ao Vercado 

Tele£ 8 9 3 3 7 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

M-c NUEL 
ele:íOuce : 24 321§ •k 

ï•c 
TEIXEIRA PR ATA tx 

% 32 ` ,n 4 

395 PORTO 

29 145$ 

RUA DO ALMADA 

A 

cise- Teatro 
Gil vicenle 

Sexta-feira, dia 8, apresenta um 
espectacular e movimentado «Wes-
tern»: O LONGO DIA DO 6DIO, 
com Guyr Madi.son e Lucienne Bri-
dou, para 17 anos. 

Domino, dia 10, A SELVA DOS 
DIAMANTES, espectáculo emotivo 
cujo fim resulta imprevisto, para 
12 anos. 

A seguir, dia 15, ELVIRA MADI-
GAN, para 17 .anos. 

pressa, mas nem sempre se preo-
cupam em saber como... 

Ora, as considerações que vamos 
tecer sobre uma ou outra realiza-
ção, fogem um pouco à r`gra, pois 
o grau de falibilidade, graças a 
Deus, é muito reduzido. 
Como se verá, grande parte, tem 

já a comparticipação Kassegurada ou 
uma relativa e fundamentada cer-
teza em realizar... 
As nossas reflexões incidirão furi-

damentalmente ,sobre três pontos: 

(Continua no próximo niímero) 

JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 

Consultas Externas - Cirurgia -
às ( luintas-feíras às 15,30 horas.. 

Oftalmologia - às quintas-feiras'. 
às 9.30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta -
quirrtas-feiras às 15,30 horas, 

Neurologia --- às berças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria - todos os dias úteis 
às 11 horas. 
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Videira CORRIOLA selecciona-

das. 

Vende Joaquim Gomes da Costa, 
Lugar da Igreja, Silveiros - Barce-
los. 

S. 
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GARAGEM MACHADO 
Campo 5 de Outubro — Telef. 8 24 66 

Tarde — 11 a 16/Janeiro 
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OFICINA 
encontra-se 
à disposição de todos 
os clientes para reso-
lução de quaisquer 
problemas técnicos 
nas datas indicadas 
e nas seguintes loca-
lidades.* 

ppap 
PORTUGUESA, S.A.R.L. 
Av. Eng. Duarte Pacheco, 15 
LISBOA 

MAIS DE 50 PONTOS 
DE ASSISTÊNCIA EM 
TODO O PA%S 
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Os nossos repares... 
Mais unia carta anónima, a so-

licitar da rubrica « Barcelos Dia-a-
-Dia» de Jornal de Barcelos, uma 
referência sobre mais urna anorma-
lidadc que se verifica na urbe bar-
celense. 
Muito bem estimado leitor!... Fo-

mos ver e porque é verdade, a jus-
tificar o alerta deste cantinho, não 
hesitamos em o fazer. Porém, não 
deixamos de registar a falta de 
coragem necessária que devia pos-
suir para se subscrever como .autor 
duma observação, que na verdade, 
exige das autoridades responsáveis 
imediata interferência. 
Hábito injustificado que ainda 

continua a ter daqueles cultores 
que « atiram a pedra e escondem a 
mão». O nosso leitor observa-nos:— 
\ a Avenida Alcaides de Faria, vol-
ta e meia transforma-se em cemité-
rio de sucata automóvel, que além 
do aspecto feio que oferece, é mo-
tivo de perigo para o trânsito ro-
doviário. 
— Já inúmeras vezes nos temos 

ocupado da anormalidade chaman-
do a atenção das autoridades res-
ponsáveis, e por isso quanto a nós; 
só existe uma solução e essa; cabe à 
C. M. que é emitir o procedimento 
que o Municipio Portuense aplica 
aos abusos congéneres que ali se 
verificavam! 
Sobre a epígrafe-- sucata nas 

Rins de Barcelos — o solícito cor-
respondente de «0 Comércio do 
Porto», já o ano passado, no s-eu 
apontamento de 26-2-70 se ocupou 
em profundidade sobre o assunto, e 
ainda recentemente voltou a relem-
brar o abuso que retrata actual-
mente naquela artéria. 

António Faria do Vale 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura o Sr. António Faria do . Vale. 
Gratos pela deferência. 

António da Silva Rosa 

Festejou o seu aniversário nata-
lício, no passado dia 1 do corrente, 
este nosso bom amigo ei rnportante, 
industrial. 
Os nossos parabéns. 
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O Município não tem autoridade 
para resolver o problema? Resta-
-nos entretanto o recurso de de-
nunciar especialmente um abuso 
que pode ir ao perigo de' atingir 
vítimas inocentes, dada a posição 
dos referidos automóveis, em fila 
indiana a prejudicar o trânsito ro-
doviário. 

Uma plõ-ci- 
que faz fMa 

Já temos ouvido dizer que nesta 
cidade não tem sido encarado, como 
devia, o problema da postura de 
trânsito. 
Efectivamente o pelouro do trân-

sito a não ser remendos na respec-
tiva postura, pouco ou quase nada 
tem feito especialmente no capítulo 
sinalização. 
Inúmeras vezes temos denuncia-

do a necessidade duma placa indi-
cativa de Sul junto ao Nicho ,do 
Senhor dos Aflitos, a fim de evitar 
tantos transtornos e aborrecinnentos 
— a muitos — daqueles que descem 
pela Rua Barjona de Freitas, e se-
guem pela Rua do Poço até à Fon-
te de Baixo, erradamente. 
Baldadas referências! 
Queixam-se também os comer-

ciantes da Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, da falta de consideração, ao 
pedido feito, já há bastante tempo, 
do estacionamento naquela área de 
veículos de toda a espécie, a pre-
judicar consideràvelmente os seus 
estabelecimentos e a oferecer tão 
Inai aspecto. 

Continua também sem rectifica-
ção a passadeira junto ao Café Ga-
lo Negro, não obstante ser notório 
o seu desalinho com a Rua D. An-
tónio Barroso. 
Por falta também duma placa ao 

fundo da Praça do Município, jun-
to às escadas do monumento a zD. 
António Barroso, são inúmeros os 
automobilistas que sobem errada-
mente a Rua Infante D. Henrique 
por falta da respectiva indicação de 
Centro da Cidade, pela Rua Faria 
Barbosa. 
Por hoje ficamos por aqui. 

LEAL PINTO 

Bombeiros 
Voluntários 
de Barcelos 
(Continuação da 1.• página) 

desenhos, que pôs cerca de 13 000 
crianças do concelho a estudar a 
figura humanitária do Bombeiro. 
Ideia admirável, com o condão de 
pôr a Escola a ensinar e a educar, 
por um dos meios mais ;sensíveis 
ao espírito — o desenho. Na forma-
ção da ,juventude é que está .a ga-
rantia de melhor sociedade no fu-
turo. Se a ignorância é um mal, a 
cultura sem educação corre o risco 
de perigo maior. Consciente e acer-
tado foi quem soube aproveitar 
esta oportunidade, oferecida a to-
dos, graças aos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos. 

Eis o programa das cerimónias, 
que terão lugar nos próximos dias 
6 e 10 de Janeiro. 

Dia 6 de Janeiro: 

Ás 10 horas— Hasteainento das 
bandeiras— Nacional, de Barcelos 
e da Corporação, no Edifício So-
cial. 

Às 12 horas — Abertura da Expo-
sição, na Torre de Menagem, dos 
desenhos, sobre o Bombeiro, dos 
alunos das Escolas Primárias do 
Concelho de Barcelos. 

Dia 10 de Janeiro: 

As 11 horas— Missa, na Igreja 
i\ atriz, em sufrágio dos Beneméri-
tos, Sócios e Bombeiros falecidos, 
As 11,30 horas — Cumpri mentos 

às Ex.mas Autoridades, nos Paços 
do Concelho. 
As 12 horas— Homenagem ao 

Bombeiro, junto do Monumento ao 
Bombeiro Voluntário. Romagem de 
saudade aos cemitérios de Barcelos 
e Barcelinhos. 
As 16 horas,— Atribuição e dis-

tribuição de prémios aos alunos dos 
desenhos classificados. 
As 20 horas — Jantar de Confra-

ternização, no Salão Nobre do Edi-
fício Social. 

A exposição de desenhos, paten-
te ao público desde ontem, na Tor-
re da Porta Nova, no Largo da Cal-
çada, encerrará no fim da tarde de 
domingo próximo, a seguir à distri-
buição de prénnios, que terá lugar; 
como dito, às 16 horas, com entra-
das livres-
Espera-se .a assistência do Ilus-

tre Governador Civil, Deputado 
Professor Doutor Nunes de Olivei-
ra, Presidente da Câmara de Bar-
celos, Presidente do Turismo, mem-
bros do Júri, Delegado Escolar, Di-
rectores das Escolas. Vice-Reitor 
do Liceu, etc. 

Adjudicação de Obras 
A Direcção das Construções Es-

colares do Norte informou a Câma-
ra Municipal de Barcelos ide que fo-
ram adjudicadas já as obras de 
construção e de ampliação dos se-
guintes edifícios escolares deste 
concelho: 

'a) — Construção: 

Lijó — Núcleo do Monte, 2 salas. 
Paradela — Núcleo de Algova, 2 

salas. 
Pedra Furada— Núcleo da Igre-

ja, 2 salas. 

b)— Ampliação e Reparação: 

Ampliação para 3 salas do edifí-
cio escolar de Vila Frescainha (S. 
Pedro), 1 ,sala. 
Reparação e ampliação para 6 

salas do edifício escolar de 2 sa-
las, do tipo «Adães Bermudes» 'do 
Núcleo e freguesia de Viatodos. 
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Oferta de Calendários 

Das companhias «Good Ye,.zr• Por-
tuguesa» e « Gull Oil Corporatign» 
recebemos artísticos calendários 
para 1971. 
Agradecemos a gentileza. 

CARTAZ 1  ESPORTIVO 
Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

Gil Vicente, 1 
Chaves, 0 
Jogo em Barcelos, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo. 
Sob a arbitragem do Sr. Bastos 

da Silva, do Porto, as equipas apre-
sentaram as seguintes constituições: 

Gil Vicente— Silva; Carvalho, 
Torres, Paulino e Branco; Zé Mi-
guel e Sá Pereira; Lemos, Sociro, 
Mesquita e Russo. (Coimbra subs-
tituiu Mesquita na 2.a parte). 
Chaves — Pinho; Albino, Branco, 

Amândio e Joca; Melo e Lisboa; 
Paulo, Serginho, Rendeiro e Ilel-
der. 
Ao intervalo: 0-0. 
Golo de Torres aos 46 minutos, 

em recarga a um livre por si ,apon-
tado. Boa partida de futebol a que 
assistimos, na jornada passada, no 
Campo Ribeiro Novo, nesta cidade. 
.Jogo sempre disputado com todo o 
ardor e com elevado interesse e má-
xima correcção, embora com todo 
o ardor e o maior empenho. Ven-
cedor justo o Gil Vicente, pois foi 
a equipa que mais oportunidades 
teve e aquela que revelou melhor 
sentido de entreajuda e apresentou 
futebol mais evoluído e com mais 
querer e melhor estrutura. Vitória, 
pois absolutamente justa da me-
lhor equipa. 
A arbitragem tem de se classifi-

car de muito boa. 

CLASSIFICAÇÃO 
Gil Vicente 
Régua 
Lamego x 
Limianos xx 
Vianense x 
Leça x 
Fafe xx 
Chaves 
Freamunde xx 
Mirandela x 
Vila Pouca xx 
Aves x 
Vila Real xx 
S. Pedro da Cova x 
M. de Cavaleiros x 
Valdevez xx 

pontos 
18 
16 
16 
14 
13 
13 
19, 
11 
11 
9 
9 
8 
7 
6 
6 
3 

x — Têm 1 jogo a menos. 
xx -- Têm 2 Jogos a menos 

Próxima jornada, em 17-1-71: 

Vila Real — Gil Vicente 
Freamunde — Leça 
Mirandela — Vila Pouca 
Fafe. — Lamego 
Limianos — Vianense 
Régua — Valdevez 
Chaves — M. Cavaleiros 
Aves — S. Pedro da Cova 

JOTA 

OCULISTA 

orge 

Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Nascimento 
Depois de ter sido internada na 

maternidade do nosso Hospital, e 
porque o seu estado exigia supe-
riores cuidados, seguiu na ambu-
lância dos Bombeiros de Barcelos, 
para o Hospital de S. Marcos, em 
Braga, a Sr.a D. Alice Alves da Sil-
va, que momentos dopois de ter 
dado entrada naquele estabeleci-
mento hospitalar, brindou o seu de-
dicado marido e nosso estimado. 
amigo Sr. Porfírio Magalhães Bar-
bosa, factor dos caminhos de Fer-
ro, na estação de Barcelos, com uma 
robusta menina. 

Mãe e recém-nascida encontram-
-se bem. 

Crónica de monte Fralães 
JANEIRO, 2 

Sendo que é a primeira vez que 
apresentamos a nossa crónica de 
Monte de Fralães, queremos deixar 
aqui o testemunho do nosso preito 
ao antigo redactor desta, que du-
rante tanto tempo serviu os inte-
resses da freguesia que representa-
va. Para ele e para os seus o.s nos-
sos cumprimentos. 
E agora vamos à crónica. 
Tentaremos primeiro um esboço 

de balanço de alguns aspectos da 
realidade montrefralanense e de-
pois daremos algumas informações 
mais recentes. 
Como na escala dos valores, os, 

religiosos têm sempre o primeiro 
lugar, recordemos os três factos 
mais importantes que se nos apre-
sentaram o ano transacto. 
0 primeiro, a mesa da Confra-

ria que se renova e sobre que não 
iremos falar, pois foi tema favori-
to do nosso predecessor. O segundo, 
contra o que poderia, e ainda po-
derá parecer a alguns, de bastante 
importância: .a remauguração do 
G. I1I. J., Grupo do 'Menino ,Jesus. 
Este, no espírito das pessoas que o 
presidem, pretende ser um farol de 
luz e instrução religiosa, sobretudo 
para os rapazes e raparigas que já 
se não resignam a aceitar os ban-
cos da catequese e que desorienta-
dos do sentido própriamente cató-
lico dos principais problenvas clã 
vida, estão votados sem remédio a 
saber meias verdades sobre as ver-
dades cristãs. Sobre outros .aspec-

tos do mesmo falaremos outra oca-
sião. 0 terceiro, foi a paraliturgia 
e convívio dos catequistas e cate-
quistas desta região, que se reali-
zou já em Dezembro. Muito con-
corrido, cerca de cento e cinquenta, 
e bem ordenadõ. Para os seus ior-
ganizadores, os nossos tardios mas 
sinceros cumprimentos. 
Depois do aspecto religioso, fo-

quemos, ao de leve, o económico e 
social. Deste lado Monte Fralães 
continua a crescer no seu passo de 
caracol, mas não pára e bastante se 
tem feito. Especialmente para a Si-
bol, Soe. Industrial de Botões, vão 
as nossas felicitações pelo ano pro-
veitoso que se nos afigura ter tido. 
Talvez outras coisas, quiçá mais 

importantes, houvesse a assinalar, 
mas das quais os nossos leitores 
devem ter tido conhecimento menos 
mediato por informação do nosso 
cuidadoso antecessor, e que como 
tais preteriremos. 
Retomando as informações onde 

as deixou o nosso ex-corresponden-
te, diremos que as festas do Natal 
correram com o brilho do costume 
e não desmereceram das anteriores, 
e que o novo Ano se apresenta ra-
diante de esperanças. 
Resta-nos desejar aos nossos lei-

tores as carícias de um ano feliz. 
Quanto a nós, contem com a nossa 
colaboração para informá-los das 
efemérides de Monte Fralães, e des-
culpem-nos algum deslise mais no-
tório ,próprio do principiante que 
somos. Hoje ficaremos por ,aqui. 

— C, 
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BARCELOS 

O Corpo Diplomático apresentou cumprimentos de Ano Novo 

ao Cheje do Estado, no Palácio de Cascais. 

Desporto sem coppeccãg 
ião ér Despopio... 

As competições desportivas de 
determinadas modalidades têm, ge-
ralmente, nas categorias de «juve-
nis» e « infantis», unia assistência 
reduzida, não tendo a mesma 
afluência do público que se verifi-
ca nos espectáculos das categorias 
superiores. 
Dai que a falta de emolução en-

tre as « claques» e as £aracterísti-
cas daquelas categorias não criem 
o clima de excitação que se desen-
volve muitas vezes noutras catego-
rias e modalidades, propício à ex-
clusão, em alguns sectores, de pe-
quenos conflitos locais, que raras 
vezes se generalizam a todo o cam-
po. 
Assim, confiada no civismo do 

público, para o qual muito contri-
buirá o apelo que os clubes não 
deixarão de fazer, certamente, junto 
das respectivas massas associativas, 
tomou a Direcção-Geral dos Des-
portos, a iniciativa de propor à Po-
liria de Segurança Pública, a titu-
lo experimental, a redução do poli-
eia≥nento dos recintos desportívos, 
durante .as competições de « juve-
nis» e « infantis». 
Para tanto, obteve a pronta 

anuência do Comando Geral da 
Policia de Segurança Pública que, 
core elevado espírito de compreen-
são, acedeu em reduzir para ;um 

guarda a força policial que teiil a, calos Nacionais, das Casas do Po-
seu cargo a manutenção da ordem vo e dos Pescadores, os beneficiá-
pública nos . respectivos recintos rios das Caixas de Previdência e 
desportivos em algumas modalida- os respec tivos agregados familiares. 

O programa encontra-se em dis-
tribuição a partir de 12 de Janeiro, 
na- 2.a Secção da 1,a Repartição— 
Calçada de Santana, 180— Lisboa. 

des. 

Esta medida de largo alcance já 
em aplicação em algumas modali-
dades como o Halterofilismo, Luta, 

P€ 

Ténis de Mesa, Andebol, Atletismo, 
Basquetebol, Patinagem, Voleibol, 
Rugby, Hóquei em Campo, Nata-
ção e Remo e que ;se teria xnuiU ' 
interesse em ver generalizada, tor-
nando-a extensiva .a outras catego-
rias e modalidades amadoras, tem 
inegável interesse de ordem econó-
mica, pois contribuirá bastante pa-
ra'a redução dos encargos que 
oneram a organização das compe-
tições desportivas. 
Assim o público corresponda e 

também os atletas que, com a sua 
compostura e correcção, muito con-
tribuirão para evitar incidentes e 
a criação de um ambiente de exei-
tacão. Será pois de grande impor-
tância a acção que os clubes des-
portivos não deixarão de exercer, 
uor meios suasórios, junto dos seus 
atletas e das respectivas massas 
associativas. 
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TUMM-9 social da INAT 
A partir do dia 18 de Janeiro es-

tão abertas as inscrições para as 
diversas excursões no País e ao Es-
trangeiro organizadas pela F. N. 
A. T. a realizar no corrente ano. 
Nelas poderão participar os asso-

ciados da F. N. A. T., dos Sindi;-

1 

CATÕhICO E REGIONALISTA 

soe;edade' 
Câmara Municipal cie Barcelos  

Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 7 

Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e 
Silva e ;Menino Abilio da Quinta Pe-
reira. 

SEXTA-FEIRA, 8 

João Pereira da Silva Correia, Dr. 
António Vasco Barreto de Faria, 
Mário Miguel Basto Pacheco Rodri-
gues, Dr.a D. Umbelina Ferreira 
Cancela e Silva e Dr_. José Rodri-
gues Fernandes. 

SÃBADO, 9 

D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto Rodrigues, Bernardino 
da Costa e Félix Luis da Cunha. 

DOMINGO, 10 

D. Maria Elvira Magalhães Cou-
tinho, Menina Maria Cândida de 
Sousa e Silva e Menina Emilia Ma-
ria da Cunha Guimarães Azevedo. 

SEGUNDA-FEIRA, 11 

Fernando Lopes Rothes e Meni-
no António Armando de Lima Sam-
paio Duarte. 

TERÇA-FEIRA,` 12 

D. Delfina Atália Guimarães Fa-
ria, D. Maria da Conceição da Cruz 
Sousa Lima, D. Maria Ondina Go-
mes de Sá e D. Maria José Oliveira 
Viana de Queirós. 

QUARTA-FEIRA, 13 

D. daria de Lourdes Pontes de 
Albuquerque Faria. 

Nascimento 

IIá dias, a Sr.a D. Carminda Ce-
leste Pereira de Jesus Lopes, dedi-
cada esposa do Sr. Manuel Ferrei-
ra Lopes, deu à luz um robusto, 
bebé. 
Ao ditoso casal e seus familiai-

res, os parabéns de Jornal de Bar-
celos, com os melhores votos . de 
um porvir venturoso para o seu fi-
lhinho. 

Casamento 

No passado dia 20 de Dezembro, 
na Capelinha da Franqueira, rea-
lizou-se o casamënto da Sr.a - D. 
Maria da Conceição Duarte Vieira. 
professora de lavores do Liceu de 
Barcelos, filha da Sr.a D. Judite 
Aurora Duarte e do Sr. Mário da 
Conceição Vieira, como o Sr. .Ma-
nuel Joaquim Pimenta do Vale, 
empregado bancário, em Famali-
cão, filho da Sr.a D. Lucinda do. 
Vale e do Sr. Manuel Ferreira Vale. 
Celebrou o acto religioso o Rev. 

Padre José Miranda, pároco de 
Creïxomil, e serviram de padri-
nhos, pela noiva, a menina Maria 

Composição e Impressão : 

EDITORA POVEIRA-Póvoa deVarzirn 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

Plano de Actividade ici•al 
pata o ano de 1911 

(Continuação do número anterior) 

Desde o interesse que tem vindo 
a merecer a biblioteca, museus e 
escolas no concelho, até à amplitu-
de que já se atingiu no ensino li 
ceai e técnico, até aos encargos do 
mobiliário e instalações escolares, 
a Câmara Municipal propõe-se 
em ritmo conveniente, actividade 
que já tem dado bons frutos, a par 
de muitas canseiras, diligências e 
estudos, para que tudo se processe 
proficuamente no sentido de faci-
lidades de valorização da nossa ju-
ventude. 
Não referindo ps despesas com o 

pessoal neste sëcIor, os encargos 
com a instrução e é:ducação, monta-
rão aproximadamente em 861000$, 
além de que a outras organizações 
de instrução e educação, e festas; 
populares se concederão subsídios 
que importarão em 341400$00. 

V — SADDE E ASSISTÊNCIA 
PÚBLICAS' 

a) — Pessoal: 

5 Médicos, 132 000$00. 
1 Parteira, 22 800$00. 
1 Servente da Subdelegação de 

Saúde, 22 000$00. 
176 800$00 

Acrescem ainda os encargos com 
seguros de bombeiros no montante 
de 150 000$00. 
Vê-se assim que quase todos os 

encargos referidos neste sector, se-
não todos, constituem despesas que 
ultrapassam o âmbito local, pois; 
que ao Estado deveriam passar a 
competir. 

VI — HIGIENE E SALUBRIDA-
DE PÚBLICAS 

Estes serviços que compreendem 
os serviços de limpeza e do Cemité-
rio, importarão em cerca de escu-
dos 914 860$00. 
Uma obra que há muito se vem 

impondo, é a da construção de uma 
nitreira. 
É que o depósito de lixos da ci-

dade nem sempre se tem feito em 
condições que não comprometam os 

Manuela Serra Pereira e o Sr. Joa-
quim Pereira Correia, e pelo noi-
vo, a menina Bertelina do Vale Pi-
menta e o Sr, Adolfo Pimenta do 
Vaie. 
Após a calebração do casamento, 

foi oferecido aos convidados, pelos 
pais da noiva, um almoço num res-
taurante desta cidade. 
Ao simpático casal, Jornal de 

Barcelos deseja as maiores felici-
dades. 

requisitos de higiene que deveriam 
ser possiveis pois tal lixo é deposi-
tado em locais improvisados. 
Tentará a Câmara já no próximo 

ano resolver este problema. 

VII — DESPESA EXTRAORDI-
NÁRIA 

Urbanização da Quinta do Apa-
ricio e da Quinta do Rio na cidade: 

A Câmara Municipal, propõe-se 
já no principio do ano próximo, 
proceder às operações necessárias 
no sentido de realizar a urbaniza-
ção da « Quinta do Aparício» e da 
«Quinta do Rio». 
Para tanto, dentro em breve será 

contraído um subsídio reembolsá-
vel no Comissariado do Desempre-
go na importância de 1750000$00, 
para a compra ao Ex.mo Sr. Dr. 
José Gualbertº de Sá Carneiro, da 
«Quinta do Rio» pela importância 
de 1750 000$00. 
Esta Câmara Municipal certa de 

que se trata de obra da mais in-
fluente no desenvolvimento da cons-
trução urbana na cidade abrindo 
perspectivas de alargamento da 
zona habitacional, visando assim re-
solver o magno problema da falta 
de habitações que afecta a nossa ci-
d ade. 
Outras realizações de carácter ex-

traordinário que a Câmara se pro-
põe realizar em comparticipaçáo 
com o Estado. 

Construção de obras novas: 

--- Urbanização da Quinta do 
Aparício, 1500 000$00. 

-- Construção das Casas dos Ma-
gistrados e Tribunal Judicial, escu-
dos 5 000 000$00. 
—Pavimentação de Ruas e Pas-

seios, 250 000$00. 
— Construção de arruamentos ad-

jacentes às novas instalações da Es-
cola Técnica e Ciclo Preparatórío: 
Avenida João Duarte, 1400000$00. 
—Obras de transformação do 

Campo Camilo Castelo Branco, es-
cudos 500 000$00. 
— Urbanização do Largo do Mer-

cado, 540 000$00. 
-- Arranjo do Largo do Apoio e 

Ruas convergentes, 300 000$00. 
-- Construção de uma nitreira pa-

ra o tratamento de lixos e estrumes, 
250 000800. 
— Construção de um tanque pis-

em a — 1:a fase, 1000000$00. 
—Urbanização do Bairro do Oli-

val- 1.a fase, 500000$00. 
--Pavimentação de um troço do 

C. V. de acesso à Central Elevatória 
de águas em Tamel (São Veríssimo) 
20000$00. 
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